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Introdução:
O Bacillus anthracis (B. anthracis) apresenta uma alta letalidade e contaminação,
através da pX01, um plasmídeo responsável pela patogenia da cepa que
desencadeia edema e comprometimento imunológico além de alto potencial para
sepse pela capacidade de esporulação (BOWER et al., 2022). Esta similaridade
genética, somada à virulência da antraz, gera uma necessidade de rapidez e
sensibilidade nos testes realizados para a identificação, portanto, biossensores
apresentam vantagens relacionadas à portabilidade e especificidade garantindo
viabilidade diagnóstica (WANG et al., 2021). Objetivos: Pontuar o uso de
biossensores na identificação de B. anthracis. Delineamento e Método: Baseia-se
em uma revisão de literatura qualitativa e descritiva, utilizando Scielo e Pubmed
como bases de dados. Resultados: Para detecção de B. anthracis utilizam-se
técnicas como: Genossensores os quais utilizam de sondas de ácido nucléico que
funcionam através da aferição da variação da voltametria cíclica, potenciométrica,
sinal eletroquímico e ressonância de uma molécula de DNA alvo amplificada e
hibridizada; imunossensores são semelhantes às técnicas de imunoensaio, onde as
sondas de anticorpos ligam-se aos antígenos de B. anthracis. Podem-se utilizar
eletrodos e imunossensores eletroquímicos aprimorados (anticorpos específicos
automontados), capilares portáteis e ultrassensíveis (suporte sólido, guia de onda e
célula de fluxo), separação imunomagnética e microbalança para detecção de
esporos do bacilo baseada em antígenos. Tais técnicas utilizam da excitabilidade
através de corrente elétrica para gerarem diferentes complexos antígeno-anticorpo.
Aptasensores (Aptâmeros) e Quimeras de Peptídeo são oligonucleotídeos de ácidos
nucleicos fita simples, capazes de ligarem-se especificamente a toxinas e
microrganismo, podendo serem utilizadas para ligações específicas (ZASADA et al.,
2020). Conclusões/Considerações Finais: Os biossensores permitem o
aprimoramento dos meios de pesquisa genética e proporcionam resultados mais
rápidos e precisos. É imprescindível o constante aperfeiçoamento das técnicas em
desenvolvimento, os quais virão a auxiliar cada vez mais na detecção de B.
anthracis, utilizando de precisão, assertividade e portabilidade.
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